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PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

"Acrédito iiue ninsucm pOãe ignorar quem é o cMtnente autor 
claquclles magistraes artigos." 

■Itoparcm bem. Neeta declarouão, asoigrnada por um Senador F.e- 
do.f.ii. dis-oc <jue o autor dos or.fgos é craineute. A quem, senão ao 
Prer-iJente,podia, sem ridicuio, o Senador dar semelhante qualifi- 
ca ti v» 7 

O "truc" cte, porém, grosseiro demais. A própria anciedade do 
Senador, cm crcur uma pigfa falsa, novamente o íraiiio. • 

Não (oram esta» rs ur. fias intrigas, do' qur o astuto Senador 
lançoii mão para descarregar a paternidade das suas elocubracOc£ so- 
bre us" iipmlirís largot- do ir. Washington. 

Xa occasiio da primeira exhibição de autograpiios, a responsa- 
bilidade dos artigos de OSpaminondas ÍOra assumida pòr um tal Bcr- 
nardino ATanins Ferreira. 

ifois bem. Xestes últimos dias, em que a respensabüidade do 
Sr. Clordu, na autoria e na publicação das artigos começou a tor- 
nar-se .^vidente, o tal Cernardino cppareceu rs. oscriptorio do re- 
presentanto da Northern. < i'fereopu-se, e-spentaneamente, a decla- 
rar por. escripto quo o autor Jos artigos era o >Sr. Washiàgton. 

iíxpiicau qué tõra encarregado por esto. de asslgnar o termo da 
.responsabilidade, mas qua.V.ão tinha sido tratado depois com bius- 
tante... consideração. 'ICstava, pois. prompto 'a icvclar. pubücamea- 
te. o terrived gçgrçdo. Oj. 

A Norlbem não tardou, porém, a descobrir que era. ainda o Sr, 
riordo que lhe envia .a. o «cu nsel tc«ta de ferro para tratar do en- 
cobrir a sua pisia. A ■mojr.er.tosa"" revelação do Bernardiuo nSo j 

■va^rava dufta nova manob.vi-do ex-aòvogado da Northern para escon-f 
der a mão.,- 

ou per outro, antes do juigamento do recurso, para evitar-se o pa- 
ga mento da indemnizaçio. . . 

E' muito hábil o Sr. Bpaminontíaa Gordo 

Jiislns, 
\ 

supremo Tribunal Federal 

iECUSSO EXTItAORDINARIO N. l.aov 

iRe.ator — o Exmo. Sr. Ministro Edmuxdo Liks. i 
1° Rsvifior — o Esmo, Sr. Ministro, Hsisjf^E<ajj)q pe Babcos. 
-'J Rotisor —• o Esmo. Sr, Ministro Eepi;o poa Saxtos. 

I 

r:. para qre. c te uso illicito pcio esperto Senador, da pclle 
tic apsMo respeitado Eresidcine 7 rri 

Baia poder com in pu iíiadc atacar 'sua ex-constituinte, a São 
" 10 7- n e-n. E pata, garantido contra as penaiidader do art- tos 
do Codiso Penal, pode impugnar â vontade, por contra de outro 
freguês, a validade da venda que fez e dpfendeu durante qua- 
tro annos mediante plnguca honorários. 

oppomos o mais formal desmentido ã affirnsação contida eni re- 
centes artigos publicados era G e 12 do corrente no "Estado de São 

iTaulo", sob o pseudonymo de Epamlnondas, a respeito de pretensas 

«echarações nossas sobre a opinião do Exrr.o. Sr. Ministro Relator 
do recurso extraordinário n. 1.3SÍ, em que eo ventila a legalidade 

da desapropriação do nossa companhia. 

Escusado ó dizer que nem a nossa Companhia nem o seu vene- 
rando patrono, o Exmo. Sr. Conselheiro Euy Barbosa, Jamais ou- 
vtram uma palavra siquer do eminente Ministro sobre o asvjrapto. 

K mais uma intriga do syndicato que tem grandes iulerestes 

privados era que a desapropriação soja mantida. 
A manobra será desta vez contraproducente por ter a mentira 

sido lançada prematuramente: o Exmo. Br. Ministro Edmundo Eins 

ainda não teve vista dos r.utos que se acham aotualmcntc na Sc- 
cietaria do Supremo Ti.bunal para ir com vista ao Exmo. "Sr. Pro- 

curador da Itepub ica, depois das ferias» 
E', pois, prevave!. que reconhecendo que errara o caminho, o 

syndicato da desapropriação mudará de taotica e inventará outras 

intrigas anter Sq julgamento do feito.; 

S. Paclo Nor.xiiitr.x Rajleoad Compant. 

átEil CUSTEIA CAMPANH A ? O COVTRNO 
rn vAPnopr.iACão 7 

OU O STXDICATO 1 
=< a 

O esperto Senador foi até fazer declarar cm eo.toriacK da "Ca- 
IHtnl" e do varies outros Joinacs que, quem custeava a campanha, 
ti a o Governo. 

E ?ü.bido que, na situação financeira «m que o Estado se acha, 
não podia haver hoje mcdlc: mais desastrada do que a manutenção 
da desapropriação. 

O exercício f : ancciro 4c 1921 fechou-se com um déficit de réis 
1 Ou.000 qpnUs. E* aahldo que o déficit não será menor em 1922. 

Por outro lado esgolair.vs a» nosaas actuaes possibilidades de 
credito, com os últimos empréstimos. O mercado interno não nes 
pddo absorver novas apolic o os- banqueiros extrangeiros não que- 
rem fazer oul.os emprestirajen até que tenhamos equilibrado as nos- 
sas finanças com nofos impostos. 

o Governo lia pouco gnnunoiou que esta nova aggravação no 
nos , fardo tributário, vira, ccmo em Minas, por meio da creação 
do imposto tei-rltoria;, já em estudos... 

Até ter o novo Imposto, sido creado r dar resultados, o Thesouro, 
continuará, porém, t luía ■ com grandes difficuidades para fazer 
face fos seue pagamentos madiaveis. 

Em qualquer tempo .seria' um crime por parte do Governo cus- 
tear. com os fundos pubMcos. a campanha de Epamlnondas em pró! 
d;., negociata. Nesta stuoção financeira ciribaraçadissima. o crime 
teria, porém, pesadas ageravantes, visto como resultaria em ajuda 
o -jr,.reato a extrabir 15.500 contos do Thesouro, no momento en. 
vue qualquer desvio dos fundos publicas por usos outros dos estri- 
r amante Indispensáveis, seria duplamente criminoso. 

■E" claro <iuoV) Govcr.io tem bastante consciência das suas re 
ap&viabllidadti para vão agi:- dc fôrma tão culpavel « leviana. 

E". pois. o syni; ,ato :i'r.Ano-Ezrir.xs-Gomo que, num desespe- 
rado esforço pata tentar salvar a gorda maquia almejada, publica 
a i e.jsíff. todos os art gos cm defesa da negociata da desapro- 
priação. que arranjou ha annos com. o Sr. Cândido Moita. 

No seu numero de 13 do corrente, o brilhante vespertino ca- 
rioca -O Rehalc". dizia q-.te o Senador, patrono e membro do stxpi- 
cato cos.cuaToc, C, um doq nou-tes mais í-stütos advogados admi- 
nistrativos. 

E" verdade. Já accuníulou um numero respeitável de milhares do, 
contos :.feita respeitável profissão, e de Vez em quando dá algumas 
migalhas desta vasta fortuna aos jornalistas que inquirem com de- 
masiada liberdade a respeito das euas origens. Lembrem-so da cam- 
panha. da ' GarMa dc .Noticias'', do fins de 191i. tão abruptamente 
parada loga no Inicio das suas interessantissimas revelações... 

O Bacharel Gabriel Martins dos Santos Nauna, 
Secretario do Supremo Tribunal Federal, 
Certifica que, dos autos de recurso extraordinário n. ..iou.,, en- 

tro partes: recorrente, S. IPaulo Northern Rallroad Company; re- 
corrida, a Fazenda do Estado de S. Paulo, consta que ditos autos 
se acham na Secretaria com vista ao Sr. Ministro Procurador Ge- 
ral da Republica, não tendo sido ainda recebidos pelo mesmo Sr, Mi- 
nistro pela superveniencia das ferias tío fôro federai. 

Para que conste, fiz passar a prc.sqpte certidão e dou íé.. Bn. 
Luiz de F. Guimarães Sobrinho, Ofíicial, escrevi. K eu, Theophilo 
Gonçalves Pereira, Chefe de Hecção, na ausência dó Doutor Secre- 
tario o Sub-Secretario, a subscrevo e assigno. 

Páo, 16 de Fevereiro de 1522. — Thcophiio Gonçalves Pereira, 
Chefe de Secção. 

ás n.TIMAS TOI/1CES HE EPAMINONDAS 

No seu ultimo artigo, o Sr. Adolpho Epaminondas Gordo. fai.a 
ra velha li! .--Ia dos diários que, em 19.17, a Northern submetlou, 
exponleueanicuu. ao exame das duas mai» conceituadas casas dc pe- 
ritos contadores oa noKsa. praça, os Srs Bali Baher Cornish & C., 
^ ijo. Aullffe Da\ Is, Bell & C. (vide "Estado"' dc 6 e 25 de Junho 
d. 1917). Esquece que as accusações levantadas a respeito desses 
diários foram declaradas "di/fonpiiot-I(lò no parecer do 'Pr. U,yaees 
Conli-.iho e na decisão do Dr. Paum PasSalaqua. 

Não é s>5. Imaginando agora manobras corruptoras da Northern, 
o patrono e membro do syndicato Prado-Behrens-Gordo finge es- 
quecer lambera as quantias avaliadas que este já gastou com os co- 
nhecia es políticos paulistas para obter e defender a desapropriação. 

Be jamais houve um sindicato comprador de consciências^ foi 
esto. E é cllo quem vem accusar os outros de incidir neste crime ! 
Tem graça. 

E le. o syndicato que já declarou dispor de 1.000 contos para 
as suas manobras -perante o Supremo Tribunal ! Elie que declarou 
(ue pouco se importava com as opiniões j^uridicas de Ruy Barioosa, 
do Cio is Beviláqua, dc Eaeerda dc Almeida, de Alfredo Bernardcs e 
de todos os nossos maiores civilistas e constitucionaüstas 1 E'.Ie que 
vivo r.ffirmando que inutilizará melhor do que os taes pareceres, 
comprando o primo de tal Ministro, o cunhado de tal outro, a "arr.an- 
t-" deste... Elle que vive a affirmar que costuma conseguir mais 
por este caminho, do que advogando nos autos - . . . 

Tom cerarea1 o natrono do syndicato 1 

Cousas de S. Paulo — As tntrisas do Senador 
Adolpho Gordo na desapropriação da SAo 
Paulo Northern 

O .Sr, Adolpho Gordo persiste m - suss manobras para fazer 
acreditar que não é elie, mas o 5r. Waghingtoz^ Euiz. o autor dor 
artigos Ue Epaminondas, 

A fita começou no primeiro artigo da nova serie. Muito de in- 
dustr a. o Sr. Gordo declarou: * 

"Eu bem fcoi que os adversários da desapropriação da Northern 
vâo fazer v.r.a oampar-hr contra » manutenção dessa medhla . . . Eu 
htm sei que se-rei a!'.':i3k',o pessoalmente nesta campanha..." 

Ora quff. .. ..ifto o ?re. ider.to, que podia ser altingiõo pessoal- 
mente r r uma campanha contra a attitude do Governo, ao manter 
a desapropriação 7 

Todos os leitores do artigo pensariam que fõra cscripto pelo Sr. 
Washington. 

A Northem podio, porém, a exhibição do autographo, não sô des- 
te, oomo também dos subsequentes artigos. Exhibidos. descobrio nel- 
ies varias correcções não do punho do Sr. Washington, mas, de Ict- 
tra conhecidaísima. do Sr. Gordo... 

y-' então <n. - no nosso penúltimo artigo, começamos em dar e 
•níerder que o av.or los artigos não era o <5r. Washington, mas um 
"certo sujeito gorda..." 

Batiou «sen d sv.cta alltjáão. para que o Senador, tremendo dc 
n lo r.o v -*-st ■I'.: ■ ■- - t se precipitasse a publiesr uma declara- 
, ; . ■ a ■■ e vr::,.»» ,u, "'i» .i ai»»-- < c r i cs.rs palavia*: 

E", aliás, verto <iue o syndicato gastará o seu d-.n.iciro á tôa. 
Os intermediários sobre que conta, pa-a approxirnár-se desses !Mf- 
nistros que qualifica- cominalraente dc mais sociavcis. emboisarãc 
com certeza seu rico dinheiro. Não conseguirão, porém, aheoluta- 
n.eate nada de nenhum dos honradíssimos Ministros do Supremo, 
quer dor que o Sr. Gordo qualifica de iiioU-cUaçíis (inclusive os da 
turma do recurso), quer dca na sua gjrla dc advogado achnl- 
ii:Btrat'vo, elie qualifica do soe,oveis. 

são todos Iivaecesslveis no geaero dc recursos dc que o syndi- 
cato dispõe. 

•Se o Hiustre patrono do syndicato da desapropriação é intri- 
sante em extremo, nio 6, pois, muito inteUieenle nas suas ma- 
f ít* . 

Algumas outras "ganes" delle.'- 
Defendendo no «eu utimo artigo a validade ca desa própria- 

çáo c do respectivo processo, não se lembrou que a defesa que expoz. 
já fúrs abandonada pelo Ulustre advogado do Estado, ao arrazoar o 
isou-ao. (evidéntemente por jugal-a imprestável e não querer sub- 
screvcr aemeihantcs baboseirae).. . 

Nesto ultimo artigo, a Sr. A-lclpho Epí.minondas Gordo raos- 
trdii-so tão certo do provimento do recurso da Northern que já "co- 
n-eçou ?. failar em . ore desarropriação.. . ' 

Esta f.ovc desaprojriaçio evidentemente se faria depois dc ter 
a desapropriação rido julgada nulla. pelo Supremo Tribuna , e de- 
pois da t»r a Northern recebido a pesada indemnização que o Es- 
tado terá dc lhe pagar em conseqüência dessa annuBaçlo... j 

O Sr. Gordo csqaeccu-ss, aliás, do art. 1X1 do Codigo Per.al, em 
que incorreria o President*. que qulzessc fraudar desta fôrma a 
íecisões da nessa Côrté -Suprema. O Sr. Washington não quere- 
ria, sem duvida, expor-se ás penalidades deste artigo, no único in- 
tuito de encher ás aiglbeiras do Syndicato Prado-Behrens-Gordo. . . 
E deve começar a estar farto das intrigas dos advogados adminis- 
trativos da negociata. 

Em qualquer caso, a confissão do 9.*. Gordo merece ser noía- 
4r : mostra que o syndicato já percebe que o recurso não pôde dti- 

J, ser provido, visto como já faha. em *ewc desaptoprát-ao. 
Cois essa confi*ão demonstra ser do interesse ev'(!enie fi„ IBs- 

qut a desapropriação se dehfaca anvraveimer.tc. por um me 


